
 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES VÍTIMAS DE BALA PERDIDA NO RIO DE 

JANEIRO (2007-2018): 

 

Lista elaborada pela ONG Rio de Paz.  

Entraram na lista crianças entre 0 e 14 anos. 

 

2007 

1. Alana: 12 anos. Morta no dia 5 de março de 2007 num tiroteio entre policiais e 

traficantes no morro dos Macacos, em Vila Isabel. 

2. Hugo Ronca Cavalcanti. 12 anos. Morto no dia 8/12/07 por bala perdida que 

atingiu sua cabeça enquanto jogava bola no Clube Federal, no Leblon. Não se tem 

informação se havia confronto no momento da morte. 

3. Fabiana: 11 anos. Morta dentro de casa, vítima de bala perdida, numa operação 

policial no Morro dos Telégrafos, no dia 15 de dezembro de 2007. 

2008 

4. Ramon: 6 anos. Morto no dia 30 de junho de 2008, com um tiro na cabeça, 

enquanto aguardava o pai na porta de casa, num tiroteio entre policiais do 9º BPM e 

traficantes na favela do Muquiço, em Guadalupe. 

5. João Roberto*: 3 anos. Morto no dia 6 de julho de 2008, quando se encontrava no 

banco de trás do carro da mãe, que foi metralhado por policiais militares que 

perseguiam bandidos na Tijuca. 

2010 

6. Wesley: 11 anos. Vítima de bala perdida, no dia 19 de julho de 2010, que o atingiu 

no peito dentro de sala de aula no CIEP Rubens Gomes, em Barros Filho. A 

operação foi comandada pelo 9º BPM. 

2011 

7. Juan: 11 anos. Morto numa operação do 20º BPM (Mesquita) no dia 20 de junho 

de 2011 na Favela Danon, em Nova Iguaçu, Baixada Fluminense. 

8. Juliana Rodrigues. 6 anos de idade. Morta em setembro de 2011, por uma bala 

perdida durante tiroteio entre policiais e criminosos no Caju, na zona portuária do 

Rio de Janeiro. 

2012 
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9. Bruna: 10 anos. Morta no dia 27/7/2012 durante uma operação policial no Morro 

da Quitandinha, em Costa Barros, na Zona Norte do Rio. 

10. Yasmin de Moura Camilo: 4 anos. No dia 19/08/12 brincava em um parquinho da 

comunidade Terra Nostra, em Costa Barros, quando foi atingida por uma bala 

perdida durante confronto entre policiais e supostos bandidos. 

2013 

11. Adrielly dos Santos. 10 anos. Atingida na cabeça por uma bala perdida na noite 

de Natal (24/12/12), em Piedade, no Subúrbio do Rio, vindo a falecer na tarde do dia 

4 de janeiro de 2013. 

12. Geovanna Vitória de Barros*. 1 ano. Morta com um tiro no peito na noite do dia 

18 de janeiro de 2013 durante uma tentativa de assalto em Belford Roxo, na Baixada 

Fluminense. 

13. Kayo da Silva Costa. 8 anos. Foi morto no dia 31/10 numa tentativa de resgate 

de bandidos no fórum de Bangu. Houve troca de tiros e o menino foi baleado. 

2014 

14. Lucas Farias Canuto. 13 anos. Estava na localidade conhecida como Reta dos 

Barracos, no Caratê, na Cidade de Deus, quando foi atingido no peito, por volta das 

14h do dia 15/06/14. No momento, ocorria uma troca de tiros entre traficantes e 

policiais da UPP. 

15. Luís Felipe Rangel Bento. 3 anos. Morto na manhã do dia 25/06/14, no Morro da 

Quitanda, em Costa Barros, na Zona Norte, vítima de uma bala perdida, enquanto 

dormia, numa troca de tiro entre traficantes e policias. 

2015 

16. Patrick Ferreira de Queiroz. 12 anos. Morto no dia 15/01/15 durante confronto 

entre bandidos e policiais da UPP Camarista Méier. 

17. Larissa de Carvalho. 4 anos. Vítima de uma bala perdida, que atingiu sua 

cabeça, no 17 de janeiro de 2015, em Bangu. 

18. Asafe William Costa de Ibrahim: 9 anos. Morto no dia 18 de janeiro de 2015, 

após ser atingido por uma bala perdida em Honório Gurgel. 

19. Eduardo de Jesus Ferreira. 10 anos. Morto no dia 2 de abril de 2015, após ser 

atingido na cabeça por uma bala perdida, no Complexo do Alemão. 

20. Christian Soares Andrade. 13 anos. Foi morto no dia 8 de setembro de 2015 em 

troca de tiros durante operação policial em Manguinhos. 



21. Herinaldo Vinícius de Santana. 11 anos. Morto com um tiro no tórax, no dia 23 

de setembro de 2015, na favela Parque Alegria, numa ronda feita pela Unidade de 

Polícia Pacificadora do Caju. 

22. Ruan Bruno Gomes Nunes. 2 anos. Morreu após ser atingido por uma bala 

perdida na comunidade Metrô Mangueira, na Zona Norte, na madrugada de 

12/12/15. 

2016 

23. Ana Beatriz Duarte de Sá. 5 anos. Morreu após ter ficado três dias internada em 

estado grave no Hospital Estadual Alberto Torres (Heat), em São Gonçalo. Ela foi 

atingida por uma bala perdida enquanto brincava com outras crianças na varanda da 

casa de um tio, na Travessa Manoel Luiz de Souza, no Barro Vermelho, onde 

ocorria uma festa, em 6/3/16. 

24. Taís de Souza Santos. 13 anos. Foi atingida na cabeça, no dia 5/1/16, durante o 

tiroteio entre policiais e traficantes que ainda atuam no Morro dos Prazeres, em 

Santa Teresa. 

25. Caio Daniel Faria. 14 anos. Foi morto durante um tiroteio em Manguinhos na 

noite do dia 10/3/16. De acordo com a família, ele estava jogando bola quando ficou 

no fogo cruzado entre policiais e criminosos em uma localidade conhecida como 

Campo da Esperança. Ele foi atingido por um disparo na perna e outro no abdômen. 

26. João Vitor Costa. 14 anos. Morreu no dia 13/3/16 após ser atingido na cabeça na 

noite do dia 12/3/16 enquanto brincava com os amigos na Rua Oscarino Maciel no 

bairro do Mutuaria. De acordo com moradores, na hora em que o garoto foi atingido 

havia uma operação policial acontecendo nas proximidades. 

27. Ryan Gabriel . 4 anos. Baleado durante uma guerra entre traficantes rivais em 

Madureira, na Zona Norte do Rio, morto no dia 28/3/16. Ele estava internado no 

Hospital estadual Getúlio Vargas, na Penha, também na Zona Norte, desde a tarde 

de domingo, quando foi atingido por um tiro no peito enquanto brincava na porta da 

casa dos avós, no Morro do Cajueiro. 

28. Matheus Santos de Morais. 5 anos. Morto por bala perdida, que atingiu a sua 

cabeça, enquanto brincava de bolinha de gude na frente da casa onde morava com 

a família, durante uma ação da PM na comunidade da Lagoa, em Magé, no dia 4 de 

abril de 2016. 

29. Kamylli Coutinho dos Santos. 12 anos. Baleada na cabeça. Segundo 

testemunhas, três homens armados passaram atirando em direção a um grupo que 



fazia um churrasco, na rua Rural, em Nova Iguaçu, em frente a uma padaria, no dia 

21 de abril de 2016. A menina chegou a ser levada para o hospital, mas morreu 

após dar entrada na emergência. 

30. Miriam Martins dos Santos. 14 anos. Morreu ao ser atingida por uma bala 

perdida durante uma guerra entre traficantes no Morro do Juramento, em Vicente de 

Carvalho, na noite do dia 12 de maio de 2016. Atingida no peito, ela chegou a ser 

levada para o Hospital Getúlio Vargas, na Penha, mas não resistiu. 

31. Juan Rodrigues Morales Benitez. 1 ano. Morto com um tiro na cabeça na noite 

do dia 16 de maio de 2016, em São Gonçalo, na Região Metropolitana do Rio. 

32. Shayene Santos. 14 anos. Morreu após ser vítima de uma bala perdida no Morro 

São Carlos, no Estácio, Região Central do Rio, no início da madrugada do dia 

22/7/16. Estava subindo na garupa da moto de um amigo quando foi atingida na 

região da nuca, de acordo com relato de moradores. O crime ocorreu por volta das 

0h30m, na localidade conhecida como Capela. 

2017 

33. Sofia Lara Braga. 2 anos. Vítima de bala perdida, que atingiu seus rosto, na noite 

deste sábado (21), quando brincava, na companhia do seu pai, policial militar do 16º 

Batalhão, num parque do Habib's, em Irajá, Zona Norte do Rio. 

34. Fernanda Adriana Caparica Pinheiro. 7 anos. Estava brincando em casa, no 

Parque União, no conjunto de favelas da Maré, por volta das 20h desta quarta-feira 

(15), quando foi ferida. O tiro atingiu o tórax da criança, que chegou a ser socorrida e 

levada para o Hospital Federal de Bonsucesso, mas não resistiu aos ferimentos e 

morreu. 

35. Maria Eduarda Alves da Conceição. 13 anos. Morta dentro do Colégio Daniel 

Piza, em Acari, na Zona Norte do Rio. De acordo com a Polícia Militar, a estudante 

foi atingida por um disparo durante um confronto entre suspeitos e militares no 

Complexo da Pedreira, perto do Rio Acari. A vítima, que era do 7º ano, estava na 

aula de Educação Física quando foi baleada. 

36. Paulo Henrique de Oliveira, 13. Baleado em um tiroteio no Complexo do Alemão, 

na Zona Norte do Rio, morreu na manhã desta terça-feira (25/4). O menino de 13 

anos estava em casa quando foi atingido na barriga, na localidade conhecida como 

Chuveirinho, na Grota, nesta segunda. O adolescente chegou a ser socorrido e 

levado para o Hospital Municipal Salgado Filho, mas não resistiu. 



37. Vanessa dos Santos. 11 anos. Morreu após ser atingida por uma bala perdida 

durante confronto na região conhecida como Boca do Mato, no Lins de Vasconcelos, 

Zona Norte do Rio, na tarde desta terça-feira. A informação foi confirmada pela 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS). Vanessa chegou a ser encaminhada para o 

Hospital Municipal Salgado Filho, no Méier, mas já chegou sem vida ao local. 

38. Bebê Arthur. Morto no dia 30 de julho de 2017, exatamente um mês depois de 

ter sido baleado enquanto ainda estava na barriga da mãe, em Duque de Caxias, na 

Baixada Fluminense. De acordo com a Secretaria estadual de Saúde, o bebê morreu 

às 14h05. O quadro clínico piorou em decorrência de uma hemorragia durante a 

madrugada. 

39. Renan dos Santos Macedo*. 8 anos. Baleado na cabeça na noite de domingo 

(3/9), quando seu pai tentou fugir de um arrastão em Duque de Caxias, na Baixada 

Fluminense. 

40. Caíque Lucas Correa*. 13 anos.  

Baleado na cabeça ao lado do pai quando voltava de uma festa em Duque de 

Caxias na madrugada do dia 10/9. Gustavo da Silva Figueiredo, de 34 anos, e seu 

filho Caíque foram atingidos por disparos feitos por ocupantes de um Honda prata. 

41. Vítor Gabriel Leite Matheus. 3 anos.  

Atingido por uma bala perdida na cabeça quando brincava na sala de casa com os 

irmãos, em São João de Meriti. 

42. Eduardo Henrique de Carvalho. 10 anos. 

Morreu após ser atingido por uma bala perdida, na tarde de domingo (3/12), próximo 

ao Morro do Juramento. Segundo a polícia, o menino estava brincando em um praça 

quando criminosos vieram da Rua Lopo Diniz, em direção a comunidade, e fizeram 

vários disparos. A criança foi atingida no abdômen. 

2018 

43. Emily Sofia*. 3 anos. Morreu após ser baleada, em uma tentativa de assalto, por 

criminosos na rua Cardoso de Castro, em Anchieta, na Zona Norte do Rio, por volta 

das 2h30. 

44. Jeremias Moraes. 13 anos. Baleado no Complexo da Maré, na Zona Norte do 

Rio, durante um confronto. De acordo com testemunhas, o jovem estava jogando 

bola, na comunidade Nova Holanda, no momento em que foi atingido. Ele foi 

encaminhado ao Hospital Municipal Souza Aguiar, mas não resistiu aos ferimentos. 



45. Marlon de Andrade. 10 anos. Atingido na cabeça por uma bala perdida enquanto 

brincava na laje de casa, no Cantagalo, na Zona Sul. Segundo a Polícia Militar, no 

momento não havia confronto com agentes e criminosos na região. O menino foi 

socorrido para o Hospital Municipal Miguel Couto, na Gávea, mas não resistiu aos 

ferimentos. 

46. Benjamin. 2 anos. Atingido na cabeça por bala perdida no Complexo do Alemão. 

Deu entrada na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Alemão, mas não resistiu 

aos ferimentos. Sua mãe está entre os quatro feridos no tiroteio, atingida na barriga 

e no braço. Segundo a avó do menino, bastante desolada após a morte de Benjamin 

e ainda agarrada ao carrinho que levava o neto, eles estavam indo buscar um 

vestido para uma festa que seria realizada neste sábado. O avô da criança, também 

bastante emocionado, contou que a criança era o seu "único neto homem". 

47. Larissa Soeiro Maia. 14 anos. Foi morta quando passava na Rua Beira Rio, no 

bairro Corbrex, em Nova Iguaçu, Baixada Fluminense. Ela chegou a ser levada para 

uma UPA do bairro Botafogo, mas não resistiu aos ferimentos. De acordo com o 20º 

BPM (Mesquita), não houve registro de confrontos envolvendo policiais no local 

onde a menina foi baleada. 

48. Brenda Valentina Alves Oliveira Aleixo. 2 anos. Foi morta em Conceição de 

Jacareí, distrito de Mangaratiba, na Região da Costa Verde. Segundo o 33º BPM 

(Angra dos Reis), os pais passavam de carro perto do Morro do Catatau quando 

traficantes atiraram no veículo. Brenda foi atingida na cabeça. 

49. Marcos Vinicius da Silva. 14 anos. Morreu na noite desta quarta-feira (20/6), 

após ser baleado no fim da manhã do mesmo dia durante operação da Polícia Civil 

com o apoio das Forças Armadas no Complexo da Maré, na Zona Norte. O menino 

estava internado no Hospital Estadual Getúlio Vargas, na Penha, Zona Norte do Rio. 

50. Guilherme Henrique Pereira Natal. 14 anos. Morto por tiros que partiram de 

dentro de um veículo cinza, desferidos contra pessoas que estavam na calçada da 

avenida Falcão da Frota, próximo à comunidade da Vila Vintém, em Realengo, Zona 

Oeste do Rio. 

 

Observações: 

1. Sabemos de um caso de criança vítima da violência nas ruas cuja morte, contudo, 

não foi causada por disparo de arma de fogo. 



- Ana Clara Quintanilha. 2 anos e 7 meses. Morreu durante uma perseguição policial 

em Bangu, na Zona Oeste do Rio, por volta das 22h do dia 7/8/16. Durante a 

perseguição, o carro que estava sendo perseguido perdeu o controle e bateu no 

carro da família da criança. Com o impacto da batida, a menina, que estava no colo 

da mãe, bateu a cabeça. Ela chegou a ser levada para o Hospital Municipal Albert 

Schweitzer, em Realengo, também na Zona Oeste, mas morreu antes de chegar. 

Há também esse caso, ocorrido na Rocinha em 2016. 

- Jenifer Caroline Conceição Ramos. 11 anos. Morreu após ser atingida por um tiro 

na cabeça, na Rocinha, na Zona Sul, na noite do dia 18/04/16. A ação ocorreu por 

volta das 19h, em uma localidade conhecida como Rua 3. Identificado como David 

Magalhães Luiz, o homem apontado como o autor do disparo estava mexendo numa 

arma em um ponto de venda de drogas, no interior da comunidade, no momento em 

que atirou na jovem, supostamente por acidente, conforme testemunhas relataram 

aos policiais. Jenifer Caroline chegou a ser levada por familiares ao Hospital 

municipal Miguel Couto, na Gávea, mas não resistiu aos ferimentos. David é 

namorado da mãe da criança. 

2. Sinalizamos com asterisco os nomes de crianças que foram vítimas da violência 

urbana, mas cujas mortes não se enquadram na categoria de bala perdida. Ocorre, 

por exemplo, num assalto o tiro ser desferido na direção do carro no qual a criança 

se encontrava. 


